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Resumo das propostas

É papel da escola também as diversidades e a divulgação científica é uma poderosa
ferramenta de atingir os jovens, por meio de canais diversificados como a televisão, jogos,
podcasts ou por vídeos, sejam estes curtos ou extensos, além de muitos outros. Assim é
possível conectar conteúdos antes restritos a artigos, livros e palestras, adaptando-os para que
sejam compreendidos por todos.

Isso não restringe o papel da divulgação científica apenas à sala de aula e escola,
afinal, divulgar ciência deve ser, também, uma política pública. É crucial saber se comunicar
com diversos públicos, explicar e, por vezes, demonstrar, como a Física funciona, como é
feita atualmente e suas aplicações nas diversas áreas do conhecimento. E o acesso à
informação é mais do que a mera exposição de conteúdo, é importante se ter estratégias para
desenvolver um pensamento crítico do público, combater as constantes ondas de
desinformações e buscar o engajamento social para o desenvolvimento de uma comunidade
menos ignorante e alienada, que se preocupe com as pautas, atuais e futuras, compreendendo
o papel do cientista e a importância desta carreira.

Como a divulgação científica tem uma atuação muito ampla, é preciso ter noção de
onde começar. E dentro da sala de aula é um excelente ponto de partida. O professor é um
profissional de muitas facetas; na educação científica, até mais. Seu trabalho é o de facilitador
do aprendizado científico, guiando os alunos com metodologias que consigam abranger os
lados teóricos e práticos; de motivador, estimulando o interesse pela ciência e sua relevância
na vida cotidiana; de comunicador, comunicando conceitos científicos de maneira clara e
acessível; e, por fim, utilizando o modelo de pensamento científico, em que o pensamento



científico crítico é a norteadora em sua ação educadora, incentivando os alunos a refletir,
questionar, investigar e analisar o conteúdo apresentado.

Plano de aula

Público-alvo: Ensino fundamental e Ensino Médio.
Tema: Disseminação do conhecimento científico
Competências específicas: Investigar situações-problema e avaliar aplicações do
conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que
considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e
conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).
Habilidade:

Objetivo: Como uma proposta inicial de abertura de diálogo com o tema, a discussão com os
alunos do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio consiste em introduzir noções das áreas de
atuação da ciência, investigando seus conhecimentos e introduzindo novos sobre diferentes
meios da sua inserção à cultura presentes no cotidiano. A partir deste diálogo inicial, explorar
algumas revistas e artigos de divulgação e abordar tópicos de Física de forma contextualizada
e lúdica.

Desenvolvendo os seguintes objetivos:

● Compreensão da ciência do dia a dia.
● Maior entendimento de conteúdos científicos por exemplificação.
● Encorajar a curiosidade para uma futura introdução ao meio científico.

Conteúdo: A depender do desenvolvimento do diálogo com a sala
Duração: 40 minutos.
Recursos didáticos: Revistas, livros, pesquisa. A depender dos recursos da sala de aula,
apresentação em slides para facilitar a ilustração dos exemplos.
Metodologia: Método da construção coletiva do conhecimento
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